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Queridos filhos:
Hoje desejo partilhar com vocês a alegria 
celeste. Vocês, filhinhos, abram as portas do
seu coração, para que, em seu coração, 
cresça a esperança, a paz e o amor que 
somente Deus lhes dá.
Filhinhos, vocês estão demasiadamente 
apegados à terra e às coisas da terra. Por 
isso, satanás os agita como o vento faz com 
as ondas do mar.
Portanto, que o elo de sua vida seja a oração
com o coração, e a adoração ao Meu Filho 
Jesus. Entreguem a Ele o seu futuro, para 
que possam, nEle, ser aos outros alegria e
exemplo com sua vida.
Obrigada por terem atendido ao Meu chamado.
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Medjugorje,­25­de­agosto­de­2016
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COMO COMPREENDER
O SIGNIFICADO DE

MEDJUGORJE

"Em relação a Medjugorje, há apenas um perigo: (…) o de se
passar ao lado (…) (sem se dar conta, sem  se aperceber).”

Estas são as poucas palavras do grande teólogo do século
XX, Hans Urs Von Balthasar, que dizem respeito à própria exis-
tência de Medjugorje, àquilo de que depende Medjugorje.

O que é que existe em Medjugorje que 
nós devemos perceber?

Não perceber o que é Medjugorje é  o único perigo. 
Mais recentemente, ao ouvir ou ler que a Virgem apareceu,

pela primeira vez, a 24 de Junho de 1981, na Colina das Apari-
ções (Podbrdo), não considerei isso  uma coisa qualquer, mas
questionei-me sobre o seu significado mais profundo. Será que
a Virgem escolheu casualmente esse dia? Ou, através de Sua
primeira aparição, justamente nesse dia, queria comunicar-nos
algo importante?

Estou cada vez mais convencido de que o dia da festa de São
João Batista, escolhido como o primeiro dia das aparições da
Virgem, pôs um selo em tudo o que aconteceria mais tarde em
Medjugorje. Nesse dia está a chave para compreendermos Med-

jugorje e  o momento que não devemos esquecer.

Em que se assemelham São João Batista e
Medjugorje? O que é que os une?

No Evangelho de Mateus, lemos: "Naqueles dias, apareceu

João Batista no deserto da Judeia pregando: "Arrependei-vos,

porque está próximo o Reino dos Céus" (Mt 3, 1-2). As pessoas
saíam dos lugares onde viviam: de Jerusalém, da Judeia, da região
do Jordão, e iam até o deserto onde estava João. Tratava-se de
uma multidão,  como descreve Lucas. Nela havia diferentes perfis
de pessoas: fariseus e saduceus, cobradores de impostos e solda-
dos e, provavelmente, muitos outros. Emocionados com o teste-
munho de João e com o chamamento à conversão, as pessoas fa-
ziam a pergunta: "O que temos de fazer?" (Lc 3, 10-14).  Em ou-
tras palavras: O que é que temos de mudar na nossa vida? 

Depois de João lhes ter ensinado o que tinham de mudar e
como deviam viver, as pessoas recebiam dele o Batismo nas
águas do Jordão. Lavadas e com o espírito renovado, regressa-
vam às suas casas.

Medjugorje é precisamente o lugar onde João fazia isto:

o lugar onde escutamos o convite à conversão! A Virgem es-
colheu o dia da festa de São João Batista para o primeiro dia de
Sua vinda porque queria que Medjugorje, à semelhança do de-
serto da Judeia, se tornasse um lugar para onde viria uma multi-
dão de pessoas que mudariam através da oração, e de onde re-
gressariam  diferentes às suas casas. Essa é a essência de Med-
jugorje e o fio do qual pende Medjugorje! Isso é o que, de
acordo com o grande teólogo Von Balthasar, de nenhum mo-
do nos deve passar despercebido, sem nos termos dado con-
ta  e sem o termos reconhecido!

Quando chegamos a Medjugorje, não preocupamos se va-
mos para um hotel ou para uma pensão simples, que não tem te-
levisão, nem Internet, se compramos lembranças... Mas  surge
em nós a pergunta: "O que devo fazer? Existe algo que eu devo
mudar? "

A coisa maravilhosa em Medjugorje reside no fato de que, à
semelhança do tempo de João, na multidão dos que vieram a
Medjugorje ter nascido essa questão crucial. Em alguns, essa
pergunta surge na Colina das Aparições (Podbrdo). Em outros,
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Pá gi na 2 - Anun cian do Med ju gor je

Mensagens­extraordinárias­de­Nossa­Senhora­Rainha­da­Paz­

Medjugorje,­02­de­junho­de­2016

Queridos filhos:
Como Mãe da Igreja, como sua

Mãe, Eu estou sorrindo enquanto olho
para vocês: como vocês estão vindo
a Mim, como vocês estão se reunindo
ao Meu redor, como vocês estão vin-
do a Mim, Me procurando. Minhas
vindas entre vocês são a prova de
quanto o Céu os ama. Elas indicam-
lhes o caminho para a Vida Eterna,
para a Salvação.

Meus apóstolos, vocês que se es-
forçam para terem um coração puro e
terem o Meu Filho nele, vocês estão
no bom caminho. Vocês que estão
buscando o Meu Filho, estão buscan-
do o bom caminho. Ele deixou muitos
sinais do Seu amor. Ele deixou a es-
perança. É fácil encontrá-lO se vocês
estiverem prontos para o sacrifício e a
penitência; se vocês tiverem paciên-

cia, misericórdia e amor para com o
seu próximo.

Muitos de Meus filhos não veem e
não ouvem, porque não querem. Eles
não aceitam as Minhas palavras e as
Minhas obras; no entanto, através de
Mim, Meu Filho chama todos.

Seu Espírito ilumina todos os Meus
filhos à luz do Pai Celeste, na unidade
do Céu e da Terra, em mútuo amor,
porque o amor chama AMOR e torna
as obras mais importantes do que as
palavras.

Portanto, Meus apóstolos, rezem
por sua Igreja, amem-na e façam
obras de amor. Não importa o quão
traída ou ferida está aqui, porque ela
vem do Pai Celeste.

Orem por seus pastores, para que
neles vocês possam ver a grandeza
do amor de Meu Filho. Obrigada.

Medjugorje,­02­de­julho­de­2016

Queridos filhos:
Minha presença viva e real no meio

de vocês deve fazê-los felizes, porque
este é o grande amor de Meu Filho. 

Ele Me envia ao meio de vocês pa-
ra que, com amor materno, traga-lhes
segurança, e assim compreendam
que a dor e a alegria, o sofrimento e o
amor, fazem com que suas almas vi-
vam intensamente.

Por isso, convido-os, novamente, a
celebrar o Coração de Jesus, o cora-
ção da fé: a EUCARISTIA.

Meu Filho, dia a dia, através dos sé-
culos, retorna vivo para vocês. Ele vol-
ta para vocês. Ele nunca os deixou.
Quando um de vocês, filhinhos, retor-
na para Ele, Meu coração materno
exulta de alegria.

Portanto, Meus filhos, retornem à
Eucaristia, retornem a Meu Filho. O

caminho para Meu Filho é difícil e
cheio de renúncias, mas, no final,  há
sempre a luz.

Eu compreendo suas dores e sofri-
mentos, e com amor materno enxugo
suas lágrimas. Confiem em Meu Filho,
pois Ele irá fazer por vocês tudo aqui-
lo que  nem sequer sabem pedir.

Vocês, Meus filhos, precisam se

preocupar apenas com as suas al-

mas, pois ela é única coisa que lhes

pertence nesta terra. Vocês irão tra-

zê-la, suja ou limpa, diante do Pai

Celeste.
Lembrem-se, a fé no amor de Meu

Filho sempre será recompensada.
Peço-lhes que orem, de forma es-

pecial, por aqueles que Meu Filho cha-
mou a viver por Ele e a amar o seu re-
banho.

Obrigada.

Medjugorje,­02­de­agosto­de­2016

Queridos filhos:
Venho a vocês, ao meio de vocês, para que

Me entreguem suas preocupações, para apre-
sentá-las ao Meu Filho e interceder, diante dE-
le, pelo seu bem. Sei que cada um de vocês
tem suas próprias preocupações, suas prova-
ções; por isso, maternalmente, convido-os: Ve-
nham à mesa do Meu Filho. Ele reparte o pão
por vocês, entrega-se a vocês e lhes dá espe-
rança.

A vocês, Ele pede mais fé, esperança e ale-
gria. Pede que lutem interiormente contra o
egoísmo, o julgamento e a fraqueza humana.
Por isso, Eu, como mãe, digo- lhes: Rezem,
pois a oração lhes dá forças para a luta interior.

Meu Filho, desde pequeno, muitas vezes Me
dizia que muitos Me amariam e Me chamariam

de Mãe. Eu, aqui no meio de vocês, sinto o
amor. Obrigada.

Por esse amor, peço a Meu Filho que ne-
nhum de vocês retorne  para suas casas,
Meus filhos, da mesma forma como chegaram.
Que vocês possam levar mais esperança, mi-
sericórdia e amor. Que vocês possam ser
Meus apóstolos do amor, aqueles que irão tes-
temunhar, através de suas vidas, que o Pai
Celeste é a fonte da vida e não da morte.

Queridos filhos, novamente e maternalmen-
te,  peço-lhes que rezem pelos escolhidos de
Meu Filho, por suas mãos abençoadas, por
seus pastores, para que possam proclamar
Meu Filho com muito mais amor, e assim, reali-
zar conversões.

Obrigada.

Medjugorje,­02­de­setembro­de­2016

Queridos filhos:
Pela vontade de Meu Filho e pelo Meu

amor materno, venho a vocês, Meus filhos, e
especialmente por aqueles que ainda não co-
nhecem o amor de Meu Filho. 

Venho a vocês que pensam em Mim e Me
invocam. Eu lhes ofereço o Meu amor mater-
no e trago as bênçãos de Meu Filho. 

Vocês têm o coração puro e aberto?  En-
xergam os dons e os sinais de Minha presen-
ça e de Meu amor?

Filhos Meus, em sua vida terrena, sigam
Meu exemplo. Minha vida foi penosa, silencio-
sa, de uma imensa fé e confiança no Pai Ce-
leste.

Nada acontece por acaso: nem a dor, nem
a alegria, nem o sofrimento e nem o amor. Tu-
do isso são graças que Meu Filho concede e
que os conduzem a vida eterna.

Meu Filho pede a vocês amor e oração a
Ele. Amar e rezar a Ele significa - como Mãe,
Eu lhes ensino - orar no silêncio de sua alma,
e não apenas recitando com os lábios. Este é
o pequeno belo gesto que pode ser realizado
em nome de Meu Filho: a paciência, a miseri-
córdia, a aceitação da dor e do sacrifício reali-
zado pelo próximo. 

Filhos Meus, Meu Filho está vendo vocês! 
Orem para que possam contemplar a Sua

face e ela lhes ser revelada. Filhos Meus, Eu
lhes revelo a única e autêntica verdade. Orem
para que a possam compreender e possam
difundir o amor e a esperança, para  serem
apóstolos do Meu amor. 

De forma particular, Meu coração materno
ama os seus pastores. Rezem pelas suas
mãos abençoadas. 

Obrigada.

Queridos filhos:
Deem graças a Deus Comigo pelo dom de poder estar
com vocês.
Rezem, filhinhos, e vivam os mandamentos de Deus,
para que sejam felizes nesta terra.
Hoje, neste dia de graça, desejo dar-lhes a Minha bên-
ção materna de paz e de amor.
Intercedo por vocês perante Meu Filho e os convido a
perseverarem na oração, para que com vocês possa
realizar Meus planos.
Obrigada por terem atendido ao Meu chamado.

Medjugorje,­25­de­junho­de­2016

Queridos filhos:
Olho para vocês e vejo que estão perdidos, e que  não
têm oração e nem alegria nos corações. Retornem, 
filhinhos, à oração e coloquem Deus em primeiro lugar,
e não o homem.
Não percam a esperança que lhes trago.
Filhinhos, que este tempo seja para vocês uma busca
diária por Deus, no silêncio de seus corações. Rezem,

rezem, rezem até que a oração se torne alegria para 
vocês. 
Obrigada por terem atendido ao Meu chamado.

Medjugorje,­25­de­julho­de­2016
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TODAS­AS­TERÇAS-FEIRAS­DO­MÊS
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Pá gi na 3 - Anun cian do Med ju gor je

na Montanha da Cruz (Krizevac). E, em outros,
na Igreja Paroquial, na Confissão, na Eucaristia,
na Adoração e na leitura da Palavra de Deus...

É, por isso, que muitos voltam para casa
transformados. Muitos tiveram um impacto mui-
to positivo nas suas famílias, nas suas comuni-
dades paroquiais. Quantos poderão se referir a
tantos bons frutos de Medjugorje na Igreja, no
mundo!...

João não dizia às pessoas que abandonassem
sua antiga maneira de viver, que mudassem seu
lugar de residência e ficassem com ele no deser-
to, mas pedia-lhes que voltassem para suas ca-
sas, às suas famílias, à sua vocação e  continuas-
sem a ser soldados, publicanos e fariseus, mas
transformados – com uma outra forma de pen-
sar e de olhar, com uma atitude diferente em re-
lação aos outros. Desse modo, disse aos publica-
nos: "Não exijam mais do que está estabeleci-
do". E aos soldados: "Não exerçam violência
sobre ninguém, não denunciem injustamente,
mas contentem-se com o vosso salário." (Lc 3,

13-14)

O mesmo faz a Rainha da Paz em Medju-
gorje. Sua imagem, à frente da Igreja Paroquial
de Medjugorje e no Monte das Aparições, refle-
te essa atitude. A Virgem não pede a ninguém
que mude seu local de residência, sua vocação
ou seu serviço, mas o coração. A mudança de
coração – essa é a essência de Medjugorje, e o
objetivo de tudo aquilo a que Nossa Senhora
nos chama. O coração! Dele depende tudo:
nossa felicidade e  nossa miséria, a paz dentro de
nós, ao nosso redor e no mundo. Quando o co-
ração muda, então tudo é diferente. Quando
o amor nasce no coração, então é possível de-
sejar a paz e até oferecer “a mão da paz” aos
inimigos. Então, as pessoas de quem não gosta-
mos ficam com um aspecto diferente, e o traba-
lho deixa de ser difícil. Quando, com o coração,
começamos a acreditar que Deus nos ama e que
nos perdoou, então, a paz chega e habita em nós.
Quando no coração nasce a aceitação da cruz,
então a cruz transforma-se e adquire sentido.

À semelhança de João, a Virgem não exige
que as pessoas fiquem em Medjugorje, mas con-
vida-as a regressarem ao seu país, à sua família,
ao seu trabalho e a ser Apóstolo da Paz, a ser as
Suas mãos estendidas em direção aos outros.

Medjugorje é a concretização das palavras e
das intenções do Papa Francisco sobre a ideia de
que a Igreja deve sair para o mundo e não per-
manecer encerrada em si mesma. A Igreja deve
ajudar o mundo. Essa é a sua missão: ser a luz e
a esperança deste mundo! É exatamente isso
o que está a acontecer através de Medjugor-
je. Os crentes, renovados, voltam às suas fa-
mílias e paróquias de forma diferente. Depois
de terem voltado de Medjugorje, muitos co-
meçaram a rezar com os outros e a formar
grupos de oração. São inumeráveis! De igual

modo, muitos, ao regressarem de Medjugor-
je, começaram a ser ativos nas suas comuni-
dades paroquiais e ajudar os necessitados.

Ouvi umas pessoas  elogiarem a coragem de
um sacerdote que reconheceu e aceitou Medju-
gorje, ao contrário de alguns que não admitem
Medjugorje. Não foi por coragem minha, mas
pela miséria do mundo, respondeu ele: “O
mundo está imerso em problemas e não tem
paz.  E Medjugorje é a resposta. Medjugorje
ensina o caminho para a paz”.  Esse sacerdo-
te reconheceu a essência de Medjugorje.
Medjugorje não existe para si mesma, mas
para que haja paz no mundo. Essa é a sua
missão. Se Medjugorje se encerrasse em si
própria e se pensasse somente em si, conver-
ter-se-ia num fim em si e, portanto, atrai-
çoar-se-ia a si mesma.

Medjugorje não é um fim em si mesma. A
questão mais importante não reside no status que
Medjugorje tem. A questão mais importante é
sobre nós, sobre como estamos. É por isso que
Medjugorje não depende da sua posição no
mundo, mas de  como nos influencia. Medju-
gorje não se limita ao reconhecimento externo,
mas o seu objetivo é a mudança (metanoia) do
indivíduo e, por meio dele, da Igreja, da socie-
dade, do mundo.

Medjugorje não quer demonstrar nem con-
vencer os outros de sua própria autenticidade, ou
da opinião equivocada que muitos têm. Medju-
gorje abre os olhos a novas perspectivas. Medju-
gorje não se salva, nem beneficia do fato de que
se seja a favor ou não, mas é salva pelo próprio
testemunho. Nesse sentido, a crítica não é uma
ameaça a Medjugorje, mas uma ajuda. Porque a
crítica corrige e ajuda a que nunca se distraia ou
se esqueça da sua missão original.

Ouvi recentemente um sacerdote dizer: "Não
se tem de acreditar nas aparições da Virgem".
Suponho que se referia às aparições de Nossa
Senhora em Medjugorje. Fiquei surpreendido
com essa declaração. Por que não acreditar? Se-
rão as aparições da Virgem irrelevantes? O Céu
abre-se quando chega a Virgem! O Céu fala! E
se o Céu fala, como não acreditar?! Podemos fi-
car surdos à voz do Céu? Porventura, Nossa Se-
nhora vem até nós por razões que não são im-
portantes?

Mas, por outro lado, é evidente que não te-
mos a obrigação de acreditar nas aparições da
Virgem. Toda a revelação, Deus já nos deu. To-
das as aparições da Virgem – incluindo as de
Medjugorje – não trazem uma nova Revelação.
Mas elas trazem algo que um sacerdote de um
país da Europa referenciou: "Aqui (em Medju-

gorje), dei-me conta de que, em trinta anos
de pregação, nunca tinha falado com as pes-
soas acerca do jejum, sobre o porquê  e o seu
beneficio.  Mencionava-o apenas na Quares-
ma. Porém, agora, quando leio a Sagrada Es-

critura pergunto a mim próprio como foi
possível  ignorar essa mensagem, quando ela
está em quase todas as páginas. Jesus jejua-
va, falava sobre o jejum, disse que os seus
também jejuariam. Como é possível? Ques-
tiono-me constantemente e temo que existem
ainda muitas mensagens que esperam a mi-
nha conversão, para que eu as descubra".

O próprio Deus revelou o seu desígnio, e este
está na Sagrada Escritura, mas o que dizer de
nós? Será que a Revelação de Deus chegou até
nós? Será que a ouvimos? Nós a vivemos? E,
especialmente, o primeiro chamamento de Jesus:
"Arrependam-se e acreditem no Evangelho."
(Mc 1, 15), nós o seguimos? O sacerdote acima
mencionado voltou transformado para  sua paró-
quia, mais consciente da Palavra de Deus e de si
próprio. Seu exemplo dá-nos a confirmação de
que Medjugorje é necessária para todos: para os
sacerdotes e para os fiéis! Porque Medjugorje
nos recorda e nos desperta do sono. E todos nós,
tanto os sacerdotes como os fiéis, eventualmente,
com o tempo, tornamo-nos cegos, surdos e es-
quecemo-nos do que temos de fazer.

Lembremos o que Jesus disse do apelo à

conversão de João Batista, apontando para os
fariseus e os escribas: "João veio até vós, ensi-
nando o caminho da justiça e não acredita-
ram nele, mas os cobradores de impostos e as
prostitutas acreditaram. E mesmo depois de
verem isso, não se arrependem nem acredi-
tam nele (Mt 21: 28-32).

Trinta e cinco anos se passaram, desde que
Nossa Senhora veio ter conosco no dia da festa
de São João Batista.

É realmente  hora de fazermos a pergun-
ta-chave: "Nós percebemos o que significa
Medjugorje ou passamos ao lado, cegos e
surdos, convencidos de que não necessita-
mos dela?

Estudos médicos e científicos nos videntes

de Medjugorje, foram feitos desde o início

das aparições.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 1
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Marija gosta de contar esta história que pro-
vocou uma mudança radical na aldeia de Med-
jugorje.

Estava em agosto de 1981, um verão quente
em todos os sentidos, já que o calor intenso se
soma à efervescência que toma conta dos cére-
bros dos policiais comunistas, pois “fogos”
acendem-se na Colina das Aparições e desapare-
cem quando se chega perto, sem deixar vesti-
gios... Dizem que são “fogos sobrenaturais”, si-
nais dados pela Rainha da Paz. E a Cruz do Kri-
zevac que todos viram desaparecer e no seu lu-
gar aparecer um grande fogaréu? Toda a aldeia
só fala nisso... E os milicianos pensam: “Com
que cara ficamos nós, os comunistas, com essa
bomba que está estourando na nossa mão?!

-  A sua Nossa Senhora, dizem eles aos vi-
dentes,  quer nos destruir!

- Apesar de ateus, eles estão certos – pensa o
padre Jozo, sem nada dizer (Mais tarde, ele vai
compensar este silêncio). 

De qualquer maneira, ninguém consegue fa-
zer calar os videntes. Apesar de terem recebido a
ordem formal de declarar que não tinham visto
nada, que tinham mentido de A a Z e de ficarem,
daí em diante, de boca fechada, nada adiantou!
Vicka é a mais forte. Intimada a permanecer na
sua casa e a se fazer esquecer, ela sobe no seu te-
lhado para proclamar as últimas mensagens da
Rainha da Paz, no nível de decibéis que todos co-
nhecem: não precisa de alto falantes! Por nada no
mundo ela se furtaria à missão que Nossa Senho-
ra lhe confiou, e aos cinco outros videntes...

Os policiais que guardam sua casa não
aguentam mais. Alguns deles se convertem ao
ouvirem a voz da Mãe que traspassa o seu cora-
ção... Mas esses são logo deslocados e enviados

para longe: para Zagreb, Sarajevo ou... para a
prisão!

Como os videntes não se calam, os milicia-
nos decidiram proibir a subida do povo ao mon-
te. Cordões de isolamento foram colocados ao
pé do Podbrdo, de maneira que as multidões não
poderiam mais chegar lá em cima para a apari-
ção cotidiana.

A Virgem diz aos videntes: "Amanhã vou
aparecer no campo de Gumno. Digam ao po-
vo da aldeia que acompanhe vocês até lá".

O sol de agosto ainda está bem alto no céu,
quando, por volta das 18:40, Ela aparece aos
seus filhos.

"Hoje, diz,  todos  que quiserem podem to-
car-Me."

- Mas, responderam os videntes, como as
pessoas podem tocá-lA, se elas não A veem?

"Tragam-nas vocês mesmos até a Mim. As-
sim elas poderão tocar-Me."

É uma novidade: os videntes, pasmos, obe-
decem. Explicam ao povo o presente que Nossa
Senhora lhes propõe e ajudam um a um a se  pro-
ximarem dEla.

Num espanto, maravilhadas, guiadas pelos
videntes, as pessoas colocam a mão no ombro
da Virgem, no seu véu ou em seus braços... Ca-
da um sente Sua presença inteiramente real sem,
todavia, vê-lA ou ouvi-lA. Alguns chegam a sen-
tir calor no contato, outros frio, outros ainda al-
go como uma corrente elétrica indefinível. É
uma emoção forte, inesquecível!

Enquanto se desenrola essa cena, os videntes
notam que manchas começam a aparecer na rou-
pa da Santa Virgem. Aos poucos, as manchas se
ampliam, de maneira que o vestido vai se tor-
nando sujo... E uma grande tristeza apareceu no

rosto da Rainha da Paz.
- Parem! Algo está errado!
Os videntes ficam confusos.
- Mãe! O seu vestido está todo sujo.
"São os pecados dos que Me tocam", respon-

de Ela humildemente!
Como crianças, os videntes são radicais. Além

disso, são croatas e amam  sua Rainha. As coisas
de Deus são santas, nem pensar em sujá-las...

- Parem de tocar em Nossa Senhora – gritam
para o povo -  parem! Foi quando Ela falou-lhes
muito seriamente da confissão, da necessidade
da confissão para cada um. “Não há ninguém
na terra que não tenha necessidade de con-
fessar-se pelo menos uma vez por mês”.

Um homem gritou:
- Vamos todos confessar para nos purifi-

carmos!
Naquela noite, uma onda de pessoas invadiu

a paróquia. Uma onda tão grande que o  padre
Jozo não sabia mais o que fazer. Apelou, então,
aos seus confrades das aldeias vizinhas para aju-
dar a atender as confissões.

Naquela noite, a misericórdia fluiu em abun-
dância. A demonstração de Nossa Senhora, bri-
lhando pela sua simplicidade, tocou os corações
de Seus filhos profundamente.

Desde aquele dia, Medjugorje se enche de
pessoas que procuram o perdão, dando à aldeia
o nome, bem merecido: MEDJUGORJE, CON-
FESSIONÁRIO DO MUNDO!

Queridos irmãos e irmãs jovens!
Depois dos dias maravilhosos da Jor-

nada Mundial da Juventude em Cracó-
via com o papa Francisco, da qual eu
também participei, alegro-me particular-
mente em enviar minhas saudações a vo-
cês, reunidos em Medjugorje. Vocês res-
ponderam novamente ao chamado de
Nossa Senhora, em tão grande número,
e estão dispostos a deixarem que Ela os
conduza novamente a Jesus.

Neste Ano Santo da Misericórdia, pa-
ra Ela e para o Seu Filho, vocês podem
levar qualquer coisa: tudo aquilo que
lhes é pesado e lhes provoca sofrimento;
tudo aquilo em que tropeçaram ou caí-
ram, mas também todas as coisas que
em vocês tiveram sucesso e que lhes de-
ram alegria. Nada pode nos separar do
amor de Cristo, que ultrapassa toda a
compreensão.

Peço a cada um de vocês que pense
no fato de que Jesus os ama verdadeira-
mente. Ele o conhece e o compreende.
Ele o perdoa e o mantém com força en-
tre Seus braços. Nossa Senhora é sua
Mãe e o protege. Possam esses dias se-
rem, para vocês, dias abençoados. Re-
zem pelo nosso querido Papa Francisco!

O seu cardeal Schonborn”.

O evento principal do programa do
Festival de Jovens foi a Santa Missa.
No dia 3 de agosto,  às 19 horas, foi
concelebrada por 446 sacerdotes!

A transmissão da jornada deste
Festival dos Jovens foi seguida pela
Internet por 416.200  pessoas.

ESTA NOITE ELES PODEM ME TOCAR!

VEJA­O­SITE­OFICIAL­DE­MEDJUGORJE­EM­PORTUGUÊS:­WWW.MEDJUGORJE.ORG.BR

Responsável pela publicação: Secretariado
Rainha da Paz. Endereço: Avenida Álvares
Cabral, 344, Sl 609 – Belo Horizonte / MG. CEP:
30170-911. Telefax (31) 3273-8654. rainhada-
pazbh@hotmail.com Diagramação: Claúdia
Andrade Tartaglia – Impressão: Fumarc.

EX­PE­DIEN­TE

Mensagem do
Cardeal Schonborn
aos participantes do
Festival de Jovens 

em Medjugorje

Peregrinos de todos os continentes já estiveram em Medjugorje.
Essa presença de Nossa Mãe, diária, aqui na terra, para nos ajudar no caminho

de Seu Filho Jesus, faz-nos imensamente agradecidos. Para isso, temos que
VIVER SUAS MENSAGENS!

Este Secretariado precisa de sua ORAÇÃO e ajuda FINANCEIRA.
Até quando a Rainha da Paz  aparecerá em Medjugorje?
Lembre-se que Ela nos pediu: AJUDEM-ME!
QUAL A SUA RESPOSTA? 

MEDJUGORJE­-­35­ANOS­DE­APARIÇÕES!

Cardeal Schonborn - Viena

Bênção­do­Santíssimo­Sacramento.­Oração­de­cura.
ANOTE: 1- Havendo casamento agendado para o dia 25, nossa Missa será cele-

brada no salão da Igreja – Rua Sergipe, nº 175.

2 - Nos meses em que o dia 25 for sábado ou domingo, não acontecerá essa

nossa Missa. n Ban co  Itaú - Agência: 3117 / Conta: 01906-1  -  Be lo Ho ri zon te / MG
n Cai xa Eco nô mi ca Fe de ral  - Agência: 2187 / Operação 003 / Conta:1074-8 - Be lo Ho ri zon te / MG

Envie-nos cópia do comprovante de seu depósito,para que possamos saber que foi VOCÊ quem ajudou esta obra da Rainha da Paz.

Precisamos­continuar­editando­este­Boletim.

n CHEQUE CRUZADO E NOMINAL ao SECRETA-RIADO RAINHA DA PAZ - Av. Álvares Cabral, 344/ Sl 609  – 30170-911 - Belo Horizonte/ MG – Telefax: (31)3273-8654  / e-mail: rainhadapazbh@hotmail.com 

NO­DIA­25­DE­CADA­MÊS­-­SANTA­MISSA
EM­HONRA­À­RAINHA­DA­PAZ

IGREJA­NOSSA­SENHORA­DA­BOA­VIAGEM­
Às 18 horas, reza do TERÇO no adro da igreja.

Às 19 horas, SANTA MISSA celebrada pelo PE. GILSON. 
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